
A Sublimação Universal
A síntese de R. Abellio também abrange outro componente indelével da gnose: a alquimia.
Lembramos que esta constitui um de seus temas favoritos. Ele se compraz em notá-la em muitos
autores modernos. Ele próprio é um adepto fervoroso e, aliás, muito competente: ele sabe do que
está falando. Em sua coletânea "Aproximações da nova gnose", ele reproduziu o prefácio que havia
escrito para outro romance de Balzac: "A Busca do Absoluto". Um romance alquímico, se os há, e
cujo tema é o seguinte:

Toda a obra de R. Abellio mostra que ele está muito interessado no problema da constituição da
matéria e de suas virtualidades de transmutação. Sempre que pode, ele se empenha em sugerir
que, se conhecesse a textura última da substância material, o homem poderia acelerar a
transfiguração do universo. Infelizmente, ele se expressa à maneira habitual dos alquimistas, ou
seja, por uma sucessão de símbolos enigmáticos e líricos, e como sua língua é muito rica e muito
imagética, somos levados a uma espécie de vertigem e precisamos nos convencer para não nos
deixar convencer. É assim que ele sugere (mais do que demonstra) o nascimento de um "outro
mundo" sob o efeito da alquimia. Elogiando o "profetismo balzaquiano", ele o comenta assim:

É esse "nascimento de um outro mundo" que apaixona R. Abellio: a assunção do universo, sua
transmutação, sua metamorfose, sua transfiguração... Ele é assombrado por essas noções e
retorna a elas constantemente em seus livros. Esse é também o ideal dos alquimistas: a
sublimação da matéria, ou seja, a liberação da faixa espiritual que, a seus olhos, ela esconde
secretamente.

Queremos saber quais serão as modalidades da transfiguração universal que o alquimista
vislumbra e prepara? O prefaciador de Balzac nos ensina que, longe de exigir o poder criador de
Deus, essa assunção geral será de tipo mágico:

"Um rico flamengo se apaixona pela química e pela alquimia e quer descobrir o
segredo do absoluto, ou seja, a unidade da matéria".“

"Pode-se discutir este ou aquele ponto, mas a matéria romanesca é aqui levada
a tal grau de pureza e intensidade que só conta a magia do conjunto, essa visão
projetiva, extremista e de certa forma ideal que, no mundo real, faz nascer um
outro mundo". (Aproximações..., página 107).

“

“



E não imaginemos que a alquimia transfigurativa de R. Abellio seja um simples tema folclórico e
romanesco. Pelo contrário, ele a leva muito a sério e reconhece-lhe uma eficácia transcendente:

Aproximando essas sugestões diversas, obtemos, sem grande risco de erro, a síntese a seguir: o
mundo seria o palco de um processo "mágico" e permanente (fora do tempo) de sublimação,
processo que pertence às virtualidades naturais da matéria e que os alquimistas aspiram a
conhecer para cooperar com ele; tratar-se-ia, portanto, em última análise, de uma espécie de
glorificação por via natural e automática, de uma passagem espontânea do mundo a esse novo
estado que a Igreja designa pelo nome de estado de glória, mas de uma glória obtida sem a
intervenção da onipotência de Deus.

Quando procede a essas sugestões, com sua linguagem premente e sua autoridade, R. Abellio
torna-se o porta-voz de toda uma intelectualidade alquímica que proliferou, desde a guerra de
1939-1945, a um ritmo prodigioso, e que conta hoje, é preciso reconhecer, com muito hábeis
divulgadores. Mas como um cristão poderia aderir a uma doutrina tão grande?

A metamorfose alquímica do universo não é senão um pálido sucedâneo daquele grandioso
episódio que a Fé nos faz esperar na passagem final ao estado de glória:

Mas assim como a criação do mundo, surgindo do nada (ex nihilo), necessitou do poder divino, sua
glorificação, ou seja, sua elevação a um novo estado, também requer o poder divino. O próprio
dinamismo da natureza é incapaz de lhe proporcionar esse novo estado. No entanto, os alquimistas
pretendem ajudá-la nisso. Mas é uma ambição totalmente ridícula. Surpreende-nos até que eles
tenham podido concebê-la. Esperariam eles ressuscitar os mortos e provocar a descida da
Jerusalém celeste? A Sagrada Escritura é formal e seu sentido nunca foi contestado: no momento
da passagem ao estado de glória, é Deus quem intervém por uma manifestação solene de seu
poder.

"Então entrará em jogo a transposição, a transfiguração, ou seja, um
deslocamento, uma desorientação em que as articulações e as leis não são mais
da realidade, mas daquilo que se deve chamar de magia".

"Também não se lerá A Busca do Absoluto como um documento de época mais
ou menos descritivo, mas como uma evocação simbólica de certos cumes e de
certas abismos fora do tempo" (página 107)

“

"Et expecto résurrectionem mortuorum et vitam venturi sæculi... Espero a
ressurreição dos mortos e a vida do século vindouro...".“

“



"Eis que faço novas todas as coisas". (Apoc. XXI, 5)
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